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'I'elegrapho
,

Foi removidopara a estação A ALMA, DÓ OUTRO MUN�Dda cidade de Santos o telegra- ltI

phista de 1 a classe, SI'. Manoel
da Costa Pereira.

astdripas coração: levantei-me,
apertei-lhe a mão e respondi

UM POETA ... LYll�CO
'

com a voz mais melliflua que

'�U' 1'" r o t tr .'
pude arranjar na ,occasir..o:II

I �n r.la l es, es enc��l 181, -- Ando passeando ... Isso vai\ o Carlinhos a passear no bem '? i,
'

adro da matriz, fallando Sabes que' bei 1" i' -=-
, aca el ( e al'ran-sosinho, ,gestre,ulan�lo,\.olhatl�, jar um 80ne!,0 esplendido. ..para c ceu, pala o jaruim, pt:M'& -A' lua? c

o m��rc3:do. . �" - Não; à estrella Ver.us.Ficaria maluco o Oarlinhos �
- A'h , Olh C 'I

.

t
.

. .... a aIos. IS, o
- �ellsel .�u. .

1 "de se fazer versos às estrellas é�ra multo possiye: que � m�Jl o diabo ... pucha muito pela ca
arrugo, p.or uma qu�l,quer cir- chirnonia e pode fazei' mal. .. De­
�umsta�:cla, 9: mesn�f1ii<sem,mo- pois, o lyrismojà não se usa ..tívo �Ig;:rm, ti ess� �tél,o accorn- Agora o que está em moda é o
me}�lc1� de 10,�cura:: .

_

_ positivismo ... o ... a ....
'

?O nao estão
_ sUJerto�. a. ljear -Ota,eleixa te de asneiras 1 ...

dOld�s os ;�ue nao teern .J.UlZ? Nã0 vem mal nenhum ao mundo
,Alel� d lS�O, eu t:_ontieC}a o por se cantar as estrellas e a

��.rlos. um ,Iapa�_neIvosO; sen- I�,a, ao passo .que é uma barba­Slv?l" a��,l.ehenul:W, e". para ridade affirmar-se que o mundomaior desgr aça, poeta lyrico.
.
é um composto de vicias eleOs p�etas, de. to'.1o,s. os lio- crimes e de.outras coisas fei�s.,.10 ele I�arço men�, sao os mais sujeitos aos
Poi� julgas tú, COmo os poetas Foram nomeados:

i soffrimentos da bola. realistas que o mundo està tão Desembargador da' relacãoFaz_' hoJe 21 annos que As repetidas �onversas com corrompido, tão cheio de .J11<a-
morre? o dictador paraguayo as e,strellas, as flore�:,asnuvens, zellas, que j;_� não se possa en-

de S. Luiz, (l juiz de direito ·D.
�IO, 28 DE FEVEREIRO.. Francisco Solano Lopes. ,o ceu, o I?�r, �s bllza�, _a� fa-

cont�'ar 11'elle a virtud'8, a 'inno-
Carlos de Souza da Silveira;

FOI exo!)eraclo, a seu pe-: -- ----- das, os anJos,. ti <tzem �uasl se�- cencra, a castidalle, a fé, a lea1- Procurador se(�cional do Es-
h � ele pr' I Embarcou h�nte[): para Blu- pre o,aborrec�m�nto a� ne�essl- dade, um sentiniento bom ao

tado de Goyaz o bacharel Alfre-dido, o Cl,e e o lCla, menau o dr. VIctormo de Pau- dade"reaes da VIda, e fazem �om melws? do Àugusto Curado Fleury.desta Capital Federal. Os 'la Ramos. que, em reg�a, os poetas sejam � Não certamente. Juizes de direito:
.

I magros, pallldos, fracos e suys- E' t; - I) d 'R' C
.

J.ornaes fallam em crise; d ,-:- n <1,0 r�orque accusas \) a comarca o fO OXlm,
I Companhia Lyrica ma. ores.,

. lynsmo1 ... Sao bellosos astl'os. de 'la entrahciiJ, no Estado deministerial, O JORNAL DO"
, �l QS .desgraçados teem por ,é dôce o perfume são candidas Govaz, o bacharel Luiz Gonza-i ct' a 'i" , t UJ1lCO ahmento um delgado blfe- fIA ;--' . .

CO:MMERCIOpllhlicou oma-' leoa no PI melro r,aque e .

1 d
"

,'n" as ores, sao sua,ves as bl'lzas, ga Jayme, ficando sem efteito. � ,do sul a companhia lyrica que-- s�n 10
.

e SUSpllOS e, a,:,. vezes, é ca&ta e meiga a solidão ... Nãonifesto da «União Federa-, vem canta,r nesta cidade, n lUtn Irll.a ide lex,tr3:vaga,.�lcla, um é melhor contempla!" as estrel-
a anterior nomeação para pro-

pas e zm 10 ( e )rIZa" curador súecional do meSlllO• '.' • ;-' " .'
�c ...

:.. las.asnirat·operfllme 1 " R,hsta�) d a1)1. ft OppOSIÇc:lO, ,Ora e pn€'CISO conie-SSM' que
'

, l:·f'·' "

" ,.f a� tO§d8�1 EstaflB;-

I Consorcio - é' . gosar a res...:ura snaVlSSlma as .
.

'

ao Dr. Lauro)\'luller teq) .

nao eom semelhante .�hn�ento brizas, viver cntl'e f1ôres, c assim '.
Da do R I� das Pedr.as, de

"d 'fi ·t� t· _

I Uniram-se, hont.em, pela lei qu� um homem. ha de "lvel, ter achár tl1do bom, bello e grande, Igual entrancla, no refendo Es-SI. � pel eI drnen e I ec� civil, em a visinha cidade' de forças e engor��;lr. .

T" do que revolver estel'quilinios, tado" o bacharel b�1I'ão de Santoblda por toda a, Col(Ima S. José, o Sr. Antonio Francis- �u tamJ�:m Ja:l� po�ta,�J {!Co escalpellar cadaveres, sentir os Andre;
;1,1

-

E S D
no� meus ernpos e pancc1C a ... miasm'lS chs l)olriclõeN , co Oa dt' Camaquam d l iaualcatbarÍ!)e!)Se. ' ,co 1\; agarao e a �xma. m. . quero dizer, nos meus tempos de .. , L. L., l �, e .

-

c: c ( L,. " e 1:>
,

-

GUI'lhel'mína Angela d" Cos- bm a humamdade de cl1agas e entranCla, no do HIO GranlJe(Correspondente) ... rapaz :l t I 11 )
____

' , 'ta M '.d' ,'fi'"
l e pus u as repe ent<;\s\.. do SUl b bacharel Miauel Ar-.

. as, epOlS que vell quel-que -Sem luvida .'. o ,.B�llCO UnI'a-o de S pOllIol Testemunharam o acto, por isto d8llamorarasestrellasnão '

r;' r-( c....
l' chanJo Perelra dI) Rego, Ílcan,u. • c'; • .,' é ' -L',llvl-tO meu amlO'O l elxa- d . ff't t'•

. parte da nOIva-o Sr, SIlVIO so UiDa gran,le tolIce como '

I
.

""

\. o, sem e el o a an enol' no-
Installou-se hontem a t ho- Pellico e sua Exma. senhora' pode dar logar a um amo!leci - ,rs�11' ae cfOol·mfeol·tna10pUal,�l'tsmo, "/ LPlole- meação para a elo Rio das Pe-., . ,

. t b I b d' <- 'c· a o que e ue o, d ira da tarde a oaIXa m!�l neste. por. parte do. noivo-:-o no�so �ell o ce\e ra, a an onera car- pa:ra o que é meigo, para o que, ra,s, r.1(), (,� Goy�z:Estado do Banco UnHIO de S . .amIgo HoraClo Nunes, officlal t;a pe�o frete e puz-m� � �anno� é barmonioso, para o qlW é cas- Secletcll10 do mbunal da re-
Paulo.' ,

I

da Secretaria do Governo co� �Ientod fr�sAco, del�al'tc10 as to .. e não para lancew.r tumô- lação de ,Ouro Pmto o bacharel
A concurrencia de convida-

.

es l'e as e occa a er a e a
res, cantaI' maz811�,s e �ndeos[lr José Coelho de MaQ'a., lhães Go-verem navios. �dos foi. grande. tendo compare- Pequenos romances Mas como ia dizendo: J Car-
o vici? e o crime ... A prosa que mes.

chio a imprensa, e duranteo" linbos estava a passear no adro faça." ISSO, [lorque pal'il isso foi
Foi permitlielo ao medico deacto houve lJastànte animac.ão. �5tamo� a concluir a publi- da luatl'l'z, +'allallclo SOSl'111'10, �,O'es-

ereada ... Vamos ao Café da Es-
lÃ I f dd t t m pc

,h
u tl'ell' <\ I "'� C asse re orm2.do o exerci-Faltaram diversos cavalhei- (',açao o 111 eressan e 1'0 a e ticulando, olhando para o céo,

a ..

". " UC :1._..
ros entre eUes o representante A ALMA DO OUTH? lIIUNDO.

_ para ajardim, p::wa o mel'cado. , ? Çarlll1ho,sl:a.o estava malu- to, Dr. Manuel Lopes de Oli-
'd 'G' t d' SI' t I Os nossos leItores podemo De repente deu um salto,como'

co. tmhn malsJl1lW do que eu. veira Ramos, viajar pelos di-a \\ aze.a o u", o qum 0-. .' ,
. "el'sos L"t"d s c� De bl'cannista da Faculdade de Direi- I dIzer Sl os �ngana�os quan�o se uma minhuca lhe tivesse pa::;- C, Lu�o.' J,ti u l) Ia l,\ pu I a,

to deS. Paulo,Henrique Valgas. r�comrnen�aml)s a suaI-atten- sado pelos beiços, baten" na ----<-,--::"","-;';-0','.)'''"''__''---
conforme pediu,

A festa terminou por entre ç�o o mIOlOso. trabaLo do fronte com a mão espalmada, e l\'Iandou-se pag:u a Francis-satisfação Q'eral. I onson dn TerrmL soltou uma risada.
- S. ,José co Ambrosio da Silva e Candi-�

* Ai! Chl'Ísto da minha alma 1
-

Fazemos votos para que tão
O pobre rapaz està louco, mas Realisa�se 11, jc em São José do Thomaz da SilvH, agentésutil instituição encontre entre Breve oncetaremos a publi- 10UGO furioso, de' atirar pedras a festividade elos Passos. recenseadores do arrayal do

nós toda aceitação para maior cação do romance d'aquelle e quebrar os poucos lampeões - --- Estreito, a gratificação' de 708desenvolvimento dos seus fins. grande escriptor, da n-osf';aillumilJ�l(;ão publica, Foi o['(:,ada cm 2::1578535 a a cada um.
O THESOÚRO MYSTERIOSO Senti um nó subir-me elo esto- despeza para a meia de rendas ------

mago à garganta, .as pernas tt'e- de S. Francisco nos mezes de JUNTft DE F/\ZEN'DA
mel'em-me comI) dois canniços, Janeiro e Fevereiro. REQUERli\IENTOS DESPACHADOS
e ... não-chorei, não porq!le me Dia 25 de Feverei!'".
faltasse a vontade, mas porque

f EXEBCICIO llE 1890 D. Bazilissa Alves Nuneslembrei-me que a visinbança, Rx.ist.e de saldü nGS cofres Lores (30 clespacho).-Competecom�adecidél, podb offerecer- da thesoural'ia de fazenda do á supplicante como viuva dome uma ehupa. ..

I 189 Capitão reformado do Exercito,Fiquei rnudo e quedo, n0 111e8- exerCICIO C e I '. O a quantia de
P 1 Lmo logar, encolhido, a olhar 63:,9258000 em moeda papel. au o Manoel opes, a contar de

para o meu'Cadinhos. ------- Março do anno proxirno passa:-
Depois do salto'C elo murro na EXEHClCIO DE 1891 do, o meio soldo,de 308000 I'S.

testa, o meu infeliz amigó, que O saldo existente deste exer- mensaes; devendo, porém, d'a-
ficou in teirãmell te lrnl110ve] coi - cicio nos cofres da theso'u ral'iª tIuella data em dian te susperi­
sa de um minuto, abaixou a C:l- é de 17 :837S000 sendo. , ..

dé-se-1Le o outro meio soldo
beçtil e enveredou P01'a o meu 9:000S000emoul'o ê 8:837$000 de 668000 1'S, annnaes quelado... "

tem percebido como filha do fi-Misericordia!...
.

em moeda papel. nado Alferes Antonio NunesA minh::t primeir�lÍ9.éa foi dis- Bamos.
.parar, l�as senti que nilo teria Revolução no Porto

Abra-se assentamento e in-forc.·as para isso, e deixei-me ca-
hir sentado n'l1m degrào da es-

A camara municipal do [>01'- clua-se a peticionaria em folha
cada. to foi a Lisboa entregar a 81- de pagamento elepois ele pre::;-

O poetã parou sorrindo: rei ama felicilaçiio pelo m'llo- tada a competente fiança, para
-Olà ! ... O que estàs fazendo gro da sedição n'aquella cida- que e julgado idoneo o 1lador

ahi ?-perguntoil-me, estenden- de. A camal'a foi recebida por offerecido, cidadão lrlnocencio
do a mão. D. Carlos" que agradeceu, O José da Costa Campinas. Re­

C01)10 03 doidos d::wem' /ser processo dos revoltosos já co- "metta-se e.ste proeesso ao T11e-
tratados com todo o respeito, fiz meçou. souro Navional,

, Teve' ordem a thesouraria de
fazenda para fazer os seguintes
pagamentos:
Ao nl{('res agente do 25° ba­

talhão a quaIltia de 268300,
proveniente de despeL.as feitas INTENDENCIAcom a carroça do mesmo ba- "

.

talhão.
.

Assumip. hontem a preSI-
Ao sr. Francisco (.;risard a dencia da intendencia o cida­

de 608000 em �ue import�ram dão João Custodio Dias For­
os concertrs feItos em dIVel'-, .

sos. utensilios do 25° batalhão. mlga,

Foi aberto um credito de
Substituigão -1008000 verba «ajuda de eus-

As notas substituidas pela to» do ministerio da Guerra,
tlie*ouraria de fazenda geral para pagamento ao capitão sr.

d'este Estado, durante o mez Francis�o de Borja Con::eição,
de Fevereiro findo, importaram transferIdo do 29 batalha0 para
na qu�ntia de H3:M7S000. o 25°.

,

DIRECTOR
PEDRO DE F"REI'l'AS 'CARDOSO

REDACÇÃO li: TYPOGRAPHIA

Praça 15 de Novembro

DIARIO

Telegramma
Serviço da «Gazeta do Sub.

RIO, 27./

fi deputação cathari­
nense esteve em confe­
rencíacom EstevesJunior

, ,

e pedia para r-econsiderar
o se u acto de resig!)açãO a

cadeira de senador daRe­

publica,úisto qüe,deUia
attender ás.prqximidades
das eleições ao congresso
d e Santa cathar ina, con­
forme telegramma d'ahi,
Esteves,porérv,conser­

/' von-se inabalaüel.

,

Cabo Submarino
Foi suspensa hontem 3 fi�­

calisaç,ão do governo no serVI­

ço telegraphiclJ da estação do
cabo subma.rino.

---�--

, Foi feita no dia '1(3 do mez ,,--,Pol'que V1VC, ella ao 'passo quep. p. em São Paulo a acareação v osjazeis encerrada no tumulo.Õ queentre o italiano Nicolau Nece e fez essa moça para gozar ainda a:Cnrnilio Bourroull, que aquelle luz dó sol, o perfume' das flores atentou assassinar lia poucos sombr-a das arvores. Era mais lilO'ça
di�s. .

e mai:, fcrtnosa -? tinha mais puroI'anto Bourroull, assim como COi'UÇ;;,O'/
a criada da casa reconheceram-o -Ralph, volveu a defunta suspi­
e.declararam seI:, elle qfI�asS�ls-' r�lJ�o, -,sois, i�lj,ustO e cruel. ,MinhaSInO. c· "

", i[ I1U� lUO dir-igi o o dado do destino
que assígnalou a uiinhn trnnte ,

-

-1\tlvez tenhais razão, Fulmen;
mas uma cousa VOi; juro e é que
nunea desposarei Herminia; e que
se apraz a Deos chamar-me a si e
unir-nos, na etcmrdarla, estou p:'om"
pto a monel'. _

A defunta puxou rapldamente 'a
müo. "

=-Estals doido, meu amigo, rllsse
dIa. Se minha redempç'ão tem de
cllstal""os t�ll1aIlho sacI'ificio"pl'efi-
1'0 nunca subil' ao CljO.
E ],)V,ll1tou-He lentamente, e deu

um Pf)SSSO para retil'lll'-se.
-,\.LIeos, disse, adeos, Ralph ... es­

posai Hel'minia e'rezai pai' lllim ...

Mas Ralpll coreou atrúz 'della e

lançou-se de joelhos.
-Fullllell I Fulmen 1 ... mUl'mm'ou

elle, pOl' quem SOlS I' n�lO me dei­
xeis ... cu VOS ",mo I,

,

-:1.'rlt.s o VOSS0 amOl' é f\ lllo'l"te.
, --E' ventUl'a, ô s:llvaç�w ...
E a's lagl'ilHas b<l.nlw vi1o�'lhe as fl1-

<:C';, e seu tom era t.ão verdadeiro,
ElO sympathieo, t�lO co IIImocvente,
que Fulmen ,dcte"fe-se.
-Então, disse clla, amais-me re­

almente 'I
-Anllelo mOI'l'er pal'a viver eter­

nali1Cnte comtill'o.
-E;;e uependesse ele mim m:ltar­

te neste instan Ce '?..
-Ah I t'u não me nogilvás éssa

gr'aça,1110 é assim '/ mUl'lll11l'0l1 elle
com incle;::cripti vê! tl';t n s p o l' t e dd
,lmor...

A derunta p'al'eeeu 11esital' por lar­
go espaço ...
'-- Ouve, disse emfini apontando
para um bahuzinho I

esculpido por
Boule o di "ino mar;ceneiro Vl�S aque­le movei 'I

-Vejo.
-Dentr'o üaquelle" bai,ú ael1a-se

um "fiLll'ilillo que eontérn um liquido
escuro... Reflecte aiJ1tla .. '. quRndô'
eu j;'t, nfto €stivel' aqui..,
-Esse liquido?
-E' a mOl'te.
- E' a felic.iclJde I repetio Ralp

querendo corr'er para o bahú.
Fulmen deieye-o .com um gesto.
-Ai;!da nüo 1 Llisse-Ihe, mais tar­

de ... ti meia noite Daqui G,té la ... 1"'­

flecte ...
E para logo ap:lg�ll'ão-se as bugias,

e Ralph achou-se sepultado em pro­
funda eSéuridi1o.
Mas ainda p(olre ver o branco

phantasma (la defunta afastar-se.
lentamente, e PO!; fim desappal'ecC'r
sem bulha C01110 llesappal'ecem os

phall tasmas.,.
Se o _visconde Ralph fo;:;se Fran­

cez, ô provavel que as:sim q_ue Ful­
men se retirou, !Jollvesse corrido á
jalleJla para ex.po!' sua l'rOrl." abra-'
sada ao ar fresco da noite.
Depois, passado aquel1e primeiro

ltccesso de febre cOll1eç'ari�t a refie­
,ctil', dizendo ue 'si para si: /

,
' .

- Tudo isto é rematada loucura I
Eu tenho,vinte dOlls anuas, sou mos­
queteiro do rei, 'Vou deSpOil3J' uma,
moça loura como umamadona,bran­
ca como um lírio, que traz-me tfe
llote cem rni! libras de renda. Na
"féruade ! 18m posso leyar philoso­
phicamente a vida.

\.

.\nI1O ]2$000
G$OOO
4$000

, , ' j
FORA DA CIDADE

T (i mezos
:j mezes

Anno
fi mezes

14$000
7$000

PONSON nu �ERRAIL

X,-PHANTASMAS

(Continuação)

DE VEZ E)YI QUANDO

(Oontinua}

Bexigas
Depois ele ter dímíuuído sen­

sivelmente a epidemia de rari­
elas que grassava nesta cidade,
começa novarhente a desenvol-
ver-se.
Chamamos para o facto a

atteução do sr. inspector de hv-
giene.

•

Seguio hontem para Blume­
nau' o dr. Frederico Rolla, que
foi commissionado pela inspe­
ctoria de terras e colonisação
para soccorrer os enfermos de
camaras de sangue. .

Já foi publlcado o decreto que
regula as gratiflcações que de­
vem receber os officiaes ela ar­
mada e classes annexas.

\

São esperados hoje do norte
os paquetes «Rio Grande. e
«Hío Negro»,

'

Desnecessario é por sem du­
vida pedir aos leitores e, sobre­
tudo, ás leitoras, que não dei­
xem de lel�o.

Vae ser applicado ao" trata­
tamento dos doentes da cidade
da Laguna o excedente do cre­
dito que fôra destinado ao tra­
tamento dos variotosos desta
capital.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Lav()w'a,

GAZETA DO SUL

Uomêm com duas larynges e
__ TI:I���.��:_�',��,',��r�,�I���A __ ,._ 'I ��v��::�,o:!�:t�i:�nn���: o�c��� 2,-2-E' infallivel est� pas����tro� ����a�061�1;��� �:����i;�e�t���� ������.���:j�c��6�ec1�i��ã�d:�,dois pulmões A' U'9AUT!l 'f'jA'!'}'f)O�1'I t � 1 n" N tt I

lativamente à escolha dos cida- huberantes provas, eis ahi os"�IHI\ .1 iii B '""" �w compromet endo-se a mil her .:;-.<;-l o ma o la uma ave para dã d
- �'. li 1 di

'

'II . cosinhar. I a�s que ever�o com�OI. a pn prec icar os que istinguem o 1 -

O�sahil\:; de Ml\dikoffi\�'r- NA IduranteestepraZO,al1).aisseve- Imeu'aAssembleaCcnstItmntedo lustrado Dr, Lauro Severiano)�:,lebitIle\\'sky Musseurn. esta- VOLTA. DO lvI:UNPO ra fidelidade, sob pena de per- 2-2_:_Fa:ó fi. abelha no rnar Jonío
' nosso Estado. Müller"

belecido em Tymos a pouco suspirando, ! No período de reconstrucção Tudo aconselha a escolha deNao.,'asaky (ler a quantia ajustada. Estes ' .

1 liti 1 t listi id � .de Moscow, occupam-se agora _ I sócia e po I tca (e nossa cara ão (tIS meto CI' adão, para cuja
do estudo' de um phenomeno e

ceruücados dignos de um mu- 2--2--Qucl' C[\S:1T este homem com Patria , cm que n03 achamos se .. eleição devem convergir todos
curiosíssimo, unico na scíencía seo ha quem os conserve como um homem. riamente empeuhados, além de os nossos esforços e de todos osMARESINTEHIOHEsDoJ.\l'.\t) I t' tô

.

thari d d
.

te na arte, I embrançs deste paiz orisrinal. ' . grave t escor ezia, ora erro im- ca arinenses ver a eiramen e"c ,-
� 2-2-SnltfL a mulher contra a rnu- 1 1 Id

.

, , IIICI'. perr oa ve C espresar O concurso patriotas e amantes do progrés-Trata-se e um joven cam-, '

.

-

, O praso elo casamento pode f I
�

.

E ti' J 'l'�1nCO, lea ,experiente e pátrio- 50 e engrandecimento de suaponez da Poloma que af�re- '11 r,amos liVll,1ll8u.e Cl�1 um

I ser de 1 G dias :".::>0 e até para sem- tico de todas as localidades cIo terra.d I íta t I I 2-2-D'ois terços do mal'iuo com
'-' ,senta uas arynges per e ,- bazar japonez, em ur o igua -I 1 bra a I' t i f E's""t:>(10, na zrandiosa obra que C·erremos, pO'I'S, fileiras e nin-d is nares d .' I pre. Destle que se CG e ra a ce- (OIS erços ( ;1 esposa 'azern um f' �mente nonnaes e OIS pares e mente ao de T'oquio , porem mais I . ' volátil. vae em breve representar-se no guem negue o seu apoio a urnapulmões junociouando também moc1ést�. _ II

remonta, a JlOlV;� segue P11['a ,-

nosso scenario politico. 'causa que reputamos digna donorm:dmente:·
t

' uma casa especial, elegante- ,j-2·-No verso ha um prego que No intuito, pois, de respeitar mais acrysotaclo patriotismo.th Os atazans estas armas e1'1'1- -. . .

-

s co 11e '

Entro os antecedentes pa 0-. t'l _' • •• _ mente mobiliada e Jú preparada e I ,e prrnover as Justas aspirações 'Esperando, pois, vossa appro-
loe icos deste caso, figura;t pe,,; veis elo .J apao, ahi existião em

I' f, . � te .

" t ele cada uma d'ellas, fazendo-as vação, vos saudamos fraternal-�

d . para este tírm este assurnpto po- 1-2-Nosbancoshaumamulher' I te-co till d"nas um, como digno e espe- grande quantidade. Começava a
_,

1 tará a tnui que mata. igua 111211 e compar I lar a res- mente.
.

., rem nao so ( esconten ara a mm- ponsabilidade commum. pedi-] Desterro, 6 de Fevereiro decial menção, e que o campo- cahir a noite quando entramos
,

nez escreveu já um drama em
1

'

t I tos leitores corno tambem tor- 2-·-t-O tempo corre com bom (li- mos a, cada uma que livremente 1891.
d

,em um temp o japonez que es

a-'I .

d nheiro. escolhesse os cidadãos que as 1." vice-presidente, tenente-versos no qual abun am as SI-
va em festa: muitas criancas fa� na-Sl� difflcil ao escriptor ar

c1evemrepresentarnanossaCon- coronel Emílio Blum.tuucões tragicas. .' '1 . lll'elle minuciosa descripção. 1-3--No hospicío ha uma planta stituinte.atim de serem elles por 2.° vice-presidente, majorCÚtü os sabios nos expliquem I
ziam um ruido encommot aLII'O

: /Continua) que, se transforma em mulher, nossa vezconsiderados como os Firmino Lopes Rego.esté caso, deveras notável e quer fóra quer dentro do mes-, \ r naturaes candidatos do partido }.o Secretario, Capitão Arthul'phenomenal. mo; interiormente uma grande �O-'---�""'"�t�'__�""'d'�P':t-'- 1-)-2-No Dcstrcrro [> preposição que temúS a honra de dirigir. e Calvaeanti do Livrarnentú.
, '., d 1 bit <" sr .. capl ao o OI 01 se- é uma beb\'c cil'a desgraçada, serem como taes recommenda- 2.' Seeretario, Paulino Alvaro

O conselheiro AffonsoPenna c[uantIda e (e
.

l1t as es a�clO '\' guio hojo no • Lomb3)Y, para o - dos ao suffragio popular no pro- de GDuvêa.
teve, para sena,dor ao congl't's- desenhados; mUltos lampeoes pharol do Arvoredo, e Blato- 2-1--.\ cantora J...:redita no

VClha-1 xim. O pleito eleitOl'al, Que eleve Thesoureiro· J oãr) Firmino
80 mineiro 49256. de papel de todos os tamanhos! merim" cm ,inspecção elos: eq. ferir-fole a 8 Je Marco tutUl'O. Beirào.

um Jos q.uaes de mais. ele 2 me-II,nesmos, .regressando as 3 bo- '

-

'

, Em resposta, fOl:am-nos cüm- .Procu�3.tlor, Henrique Mon-
d

. -

d B n d t d
2-2- Faz o tuvrador de Portugal munieados os nomes dos cida- teIro de A1Jreu.Com a enomlOa�ao e a -

tiOS de dlamet.ro, faZIa vezes de i I as a aie,. no bom terreno. d
-

"

I' t d
'

co Constructor e. Auxiliar do ,aos, cUH IS a amos abaiXO. ,Orador, J. �. Coutinho,-

1 t � 1- A c' Zoruast)'o. AtIRibeirão 'Pre.to v3i se� creado us 1'0 CI�.S nos�os s� oes, 'S �l: Umcotll'frasso de cabelleireiros . presen anc o-os, por nossa ,- Vogaes � Capit�o João Cus-
Uln ballco .I1'aCluella cltiade do anças brmcavclO eom bunecit:,;

.

i.1
I'

.

S Z t iVr d
,vez e recommendando-os como todio Bias Forrnio'a Ernesto- ,r, O1'oas rO.-r aI] ou-nos qllln-�" rI t

.

1" B' h 1 •
:::-,

, ,

E tado de S.Panlo,O capital é'de e etc en:quanto que os pais, ho-I, Abnu-se eu: Vwnna ?l\m ze charadas, e quinze charadas pu- no",�o� cane IC a. os, seJa-nos ICI- all1� a, nntOI1lO Blum, NIColaos
li '_1' 'd'I CIO 000 I '

I grande
solemmdade o ql1mt\J blicamos QW?l]do quizel' visi,tal'-nos, to p.echr para elles todo o ;osso CantIsano, Arthur Satyro IzeHi,'2,000:000"" ulVl lC oem�, menes ,mulheres, sentadcs, dm- ,,' d b II '.

" sem Cerem0l1la: iluaspancadmhas [\1) apoIO completo e sem restncçilo Tenente-coronel Francisco daâcções de WOS cada uma, t d
'

., t 1 -o congle:,;so os oca e ellellOS,

af,ebrel.·I?tl�,h,O, e a porta ser-lhe-ha. logo I a.1Q·um.a, afim.de sahirem elles

IS" RarnosJulll'.OI', J?l" .Joa-o Fran�,

' a 03, OU em pe, con emp a!a .

I Todos os representantes da '

,.
�

Eumesmo estou para sabero que. I sociedade viennense se reuni- -

. I vlctonoso�, i1rlna:1c1�-�e ,desse CIS_CO Lopes Rodrigu�s, Capi,tãoNOTAS ALEGRES Elles obseryã� minuciosa-I ram nas Ilalerias do (,Grit.ne, r Decif'l'açõcs de sabbado:"":Salina; I medo
o gl ande ,prll1?�plO. ;.l�pU- J?ao A�tUll�S deSant �nna, Ca-

u Garrafa; Pifio; Caçador; Marços; Ria- bhcano - resp�j t� �l'10pllvaO e I pItão C anclIdo Melchlades de
mente a ornamentaçãO mas não' Thor,» onde �m publico. nu- cÍrão; Pedagogo; Pescuctor; Escola; I vontade da malOna,- (jue deve Souza,
fazião oração sabindo e entran- �n�roso_ admIrou, as nltI�naf:), R05ar,io; �eleste; Soar�s;_Menino; I ser o len1111a dos verdadeiros pa-j (Por ausente, n,ttO assigna o cida-

. '"
_ mVel)çOeS dos art1stas capllla- CI1l0��1�0; lartal'uga; Boletao; Cana- triotas. tEtO António Pereira da Silva e Oli-

do con�tantemen�e: Illuml�}aç;ctO res,
'

. llla; plltobnga.
Olur�s" C�rn os nomes d 'aquelles ci- ve�:�� Deputados ao Oon resso

Conquístacl01' galante, atiradiço �m. cOPOfl· bandeiras fiores e eLc Um destes penteou uma se-"'" =-,.... = nadaos tambem vos apl'eSenta- Representativo do Estaão da
vendo uma pastorinha eis em que consistia toLla a 01'- i nbora a vapoi: em menos' de SECnA-O R

lEOS os dous indicados e aceitos Santa Oatharina:
n'uni bal rnasqué, bastantt! tleco-

, 1 \,1 ETRIBUIDA por este centro Repubiicano'. Tenen-coronel Ernilio Blum�tada. namentação. tres minutos.
Excusado é repetil'''vos, eom negociante; ,

end:�l;�t;he��� f:�}\��,o, antes an- Seo'uimos d'ahi para o Hotel Foi concedida a medalha de .

.

-

relação a elles�a solicitação que José de Araujo Coutinho, in-.

J'inha
'"

I.' ouro ao cabeUeireiro Johan UNIAQ FEDERALISTA vos fizemos acim�l. re+'el'I"lam'ec'il- dustrial', "Cook-afim de Jantar, e renOVaI'
d '/ 1', I

della se aproximou pela calada, Gdesmuller, no meio as ac
, Apresentamos ao eleitorado te aos ol,ltros.. Capitão Arthur Calvacanti dotendo a esperança de admir��r�� O passeio logo ao anoitecer., Foi clamacões da multidão dos es- Catharinens,e os nomes dos dis- Entenclemos que, embora re- Livramento, oftlcialdo exercito;

o Que de 10nge crin ,neste trajecto que presenciamoF. pectadores e espeetadoras: linctos patriotas ao Congresso sumidarnente, devemos expôr- 2" ,Tenente Henrique' Boiteux.
que Quando junto della ver podIa, passando pOl' nos dois compa- do Estado: vos o programma que nos servi- oftlcIal de marinha;

porém é muito certo.
d aneiros, cada um no s'eu dyn- O governo francez deeiclio Severo Francisco Pereira. ne- rà de bandeira politica, e os fins Dr. Plldro Ferreira e Silva"este dictado antigo como o 111un o; tomar parte na grande exposi- !2.'Odante, residente ll�� capital que alruejamos aUins!.'il· p<\ra que Medico;Nem sempre aquillo que nos luz e

'1' 1 t d s la �

fi
�

C 1ouro. 1'1 u-san e ogo a raz ua - -

ção do Chicago, que se I'elisa- Elyseu Guilherme da Silvá, se l'me em toda a" familia catha- ar os Renaux, negociante;
Com um prazer profundo, dies-japonezas elegÇl.ntemente I'á em 1892. pharmacentico. residente na ca- rinense a segurança de ordem, Dr, Victorino de Paui'aRamos,mais sonso do que um touro,

récostadas; nos seus carrinhos; .. pital paz e pl'osperklade. a ([Ge tem engenheiro civil; ,

ulll cartão de visita elle tirou
Fernando Hackradt, capita- ineontesfavel direito, Ei-los: Dr. José Bodlacio da CUnha

te n�:ls:�ag?;�:i1i�i:l��S�0l'inha o que ião fazer, (i) leitor de leve

II CAÇADAS lista, residente naeapital Dotar o Estado com uma Con- medico;
,

.ousado collocou. não poclerà sonhar e eu cli�to a- -_- José Theodoro da Costa, em- stituiçào modelada pelos sãos Dr, Luiz Anlonio Ferreira
E o eal'tão lá se foi cabriolando

inda não fallei, Q.·uardandoJusta-, t
pregado publico, residente na principios r:publicanos, tendo Gualbérto, medico; •em sua quéda estoI'TO algum achau- �

capital por base a lIberclade em tocla a Jo.:tquim Antonio de S. Thiao·o.
d

do. n)ente este assumpto para o fim
Ma110el .José de 011'Vel']'a, ad- sua plenitude leQ'al', a üwaldade prott!ssor publico',

b •

A pastora, corad;l., enfL�reci a
� �

.exigiu a razão do atreVimento,
.

desta nal'ração. �. vogado, residente na üapital de todos pel'ante a lei, sem dis- Ernesto Canac engenhekoQueria-a n'um momento,
, O casament0 do europeu com ' Francisco GonçalVeS da Sil- tincção de' condições sociaes; e industrial;

,
,

Nem glle ella fosse uma mulher CHARADAS va Barreiros, capitalista; resi- severa economia e honestidade Paulo João Schm3.1z indus-perdida! a japoneza" é um facto assaz,
dellte na Lag'lllla' administrativas', responsab'.·li,da- trial,'

' .

o Love[-ai<I;,calmo,entií.oIhedisse: '

�

, Ü'emend.1'.. eXQuisitice! curioso e eu não sei mesmo co-
l-I-E' grande o limite do osso, Dr. Alexandre Mal'celino Bay- de effectiva do fU1l0cionario -pu- Fr:1I1dsco Toleutino Vieira de

Debaltle se amotina, faz-se braza.
mo devo denr)[j1inal-o, median-:: ma, medico, residente no Rio blico �elinquente; completa au- Souza, advogado;E' praxe qúan<'1<1 vai-se procurar ,

Coronel João Pedro Xavier to.110mla dos municipios; gaI'an- Arll,ur Ferreira de Mello, ,;:td'-alguem e n"·o se log"a achar em te a certa quantia, e a um prazo tt '1' t d 1
.

'"
.. ,

.

i:lasa, 1-1-2-11. cl'eatura no ma o e 1- da Camara. l:lilitar re�idente na la e segurança' os direitos de vogac o;
um cartão de visita se deixar, tambem determinado, e�lebra.- quido para o homem Bahia

'

todús os cidadãos; realidade úos ' Antonio Pinto da:Costa Car-��������������������������������������d��' Eduar� OUoHorn. jornali� organ�entoseseuequilibrlo;sys- neiro, capitalista;
,

I
Tendeir'o o veluTa á cabeceira com, solidão 0S U)elhopes aunos .a VI

ta, residente na IJapital tematlsal' e desenvolver comple- Dr" Polydoro Olavo .ue s,tanta sollicitude, Christovão interro- da?
Capitão de mal' e guerra José tamer�te � in1strucQão publica, Thiago, engenheiro civil;gari do-a adivinhara �. mutua afl'ei- -,Porque nilo me disse ella que Pinto da Luz, militar, residente gratUIta as' c asses proletarias; João C:-bral, de Mello pro-

ção dessas duas almas, que sua pro- tal era seu gosto'!.., 'no Rio protecção ao commercio, lavou- prietario; .

1

pria timidez separava, e jurou que I -Sinao tivestes a coragem de per- Pedro de Freitas Cardoso, ra, ás artes e industriasliberaes; José Martins Cabral. advoga-
breve as havia de reunir. gunb.r-Ihe! ,jornalista, residente na eapital. promover o mais possivel o des� do; .

_ RayrrUlido Antonio de Faria, envolvimento da vi'at;ào publica João José TheoJoro da Cos-João Fogaça contou balbuciando João Fogaça começou a assobiar negociante, re::;idente na capital etc., etç .. , Eis ahi, rm synthese� ta, negociante;e enrubecendo, como um namorado entre dentes,. Essa alma paxorrellta Gustavo Salinger, negociante, o programma que adoptamos e Luiz Antonio Pinto 'de MaO'a-de quinze annos, 031 seu,;: afl'ectos e preguiçosJ. tinha ral'll.S e SUI'U:lS,' residente em Blumenau que, s'em duvidq� cúnéwetisa as lhães, negociante; ,

'"

pela flH'luosa Mariquinhas, E tinha mas terriveis tormentas; as paixões Tenente Francisco de SaBes mai� lqta,l'l asrpil'ações de um p'o-
. ,An�onio Pereira da Silva e

rasão de co�'a�'; pprque neste corpo que acordavam nella eram tempes- BI'azil, militar, residente n;:t ÇEh \'0 l�vl'e: Ohv�lra, negociante; .

rompido aos trabaihos, neste o!'ga- tades impetuosas e medonhas como pitéll FmalIsando, ainda vos lem- VIdal José d'Oliveira R�mos
nísl110 robusto e TalidQ, quando to- as que VOtn no nU) do invepno, de-

'

F'austo Augusto 'Werner, pro- braremos que a Constituição de� Junior, fazendeiro,
O 'ciÍ-culo Ticioso da fortuna

I f"d t 't 1 cretada para o nAS E t � ,---

..los os orgã�s se tinhan.1 desenvolv,i- p0ls elo frio. As palaYl''l.s de Clll;is- eSsol', resl' en e na eapl a c
-
v so .

s aCtO, a
IMPOSTO T

'

adversa. I do, O coraçí1o fiearaparalysad� Seu tOTão e o tom .severo com, que as
José Joaquim deCol'dovaPas- 23 do cürrentEl, estatue que, de-

1 . ERIlITORIAL
sos, :idvogac1G. residente em La- pois deUa definitivamente vota- Serà verelade

-

que a razão do
ChristoTão já tinha como VazCa- amor era nubil apenas. proferiu, foram condensando a pro-

ges da e aceita, o Congresso Repre- governo crear'o impostoterrito-l�1inha, chorado o perd'ido irmão d'al- Ao tf)rminar, disse-lhe Christo- cella, As chagas deixRclas pelo C{l- Alexandre El'l1esto ele Olivei- sen taU vo deverà eleger o 1.' Go- ria! é por ter o norte do Estado'
ma; o capitão de matto conservava Tão: samento de Mariq!ünhas e agora ra, proprietario, résidente em vernador e seus substitutos. exigi1o?

' rT.J
a fé inabalavel de seus caboclos, e .-Sois um cobarde, João! magoadas, o remorso e a vergonh a S, Francisco Esta condição leva-nos a apre- Porque o jOl'llal oftleial o·uar-·'
julgan-se obrigado a esperar até O eapH�o de. maito oll1ou-o pas- de ter causado a inCelicidade da Manuel Pinto de Lemos Juni- sentar-vos tambem o Dr. Laul;'o da tão @coquizitc}, sil'encid? '.

d moça e a s,ua propria; o rldiculo des_ 01', negociante, residente em S. SeverianoMüller,candiclato a.U�s. O que que l' t tque apparecesseumatestemunha e mo,
Jose'. proposto J'à pOl' vad,p.�., C.!"'];-,�, �o l'l'ú?

r (IZer es e mys e- .

.... ista. lse
silencio lle quatro annos de fim � "'''''oe Il

,

-Não percebo!
,

ij.uHlI' partilhados; tudo isto revolveu 2° tenente Durval Melchiades Est.ado, e ql:'e julg'�mos ser o
Es.,O'otado este thema, Fo�aça pu

-

P' 6 dres por' ('Ie ;;:'0'uza, mill' tal', I'eSl'(le!lt� 110 ma1.s H&tul"al e a,ceItavel pela- OIS V smorrels eam,0, 'Ina�aSadaq,,,el,lp,l1qra9",Q, ÇI)l'Ísto- .... • r
I

I t ' E' 'ra 1e quem
't �. t ,'1: PIQ,

'

maiol'ia, sinão totalidade do eleI' ,xou a pa es r'a para lVl', ( .

lilna donzella que YOS retribue com vão o percE'beu:
. ,t�

d
.

l'o'tay& qlle seu amante elituTa de I João Evangelista Leal, advo-, tora' o, Pda.ra o llTIPbortante cam'o,, extremo icrual' e quando ella corre, ,� �" ,,'
, . -MUltO ha que estou para cllzer- gado. residente en1 JOI'llvI'lle que tãC' 19na, sa ia e crite rio-fallur" A tristeza de Chr'íst.ovão, que o leIS a um a �a vos para que a arpan.l

VOi> isto João: aheo'ou o momento. .J oão Bauer, ne.Q'ociante, re- samente OCCupou.li. reco, rdaçu,o de Estacio augmenbl'a, '-

f 1 f
'

b d - dA Q
, "

�

E
.unHlO orçac a, ugls a dn onal� ",-"

):!' f'fi" I
' sic1ente em Joinvl'llp 1 stamos convICtos ele quech�gou á maior intensidade; seu ros- . ,

'I Hem veJo que vos a IJO; mal! cec el -

fr
'

aO marido, -a quem a vendem'.' , ã' Emmanuel Liberato, negoci- s.em o lensa. a outras (I\�&dã.o,slO carregou-se de sOlllbras sinistras, a raso o.
�

II t ,1
-,QljIe dizeiS, Christovão?.... ante, residente em rta,jahy. 1 IlS res e "Ilg�'�M de to.da a 0011-Depois de ter respondido vugamen- -El;! ülep ,0 restq. �e u)inl).i'). ytd!!-

-::--.::=-:-,--:::::::-:-- sideeaçjo, ninguem presente-mente, mudou por sua vez o assum- .. ·A yerdadt' .. E a�'lilda majs, a )?ro- para que u�ltro que I,I�O v�sJ Ghris-" t bl' th' mente melhor que elle està mol-
pto. distl'ah.indo a attenção do foras- vídenda vos ellY�a de l�OiVO @;;,>Sii!- tOY�O, lp.e ti;yesse (lHo o que prqfe- l.icn l!q �epu ISanQ ca armense dado para accentuar e fil'111a,r no
t<\1.iro com .1 lembrança da Mariqui- mesma mulh.er Jjvt'e ,dos prin)e�,ros ,I'ii;lt,ef$: CIDA.DIos' noss� ��ta(lo a in11T!o,r.redoura
rJl11�9 dos Caixos, cuja histo'l'ia exigiu laços e sempre amanti e bOIl, e if,QSI obra lI,\�q.r.d� <\ 15, ele Novembro, I NFA L.L IVEL
1i1hc ,Q9/Jltasse. Já no t�mpo de sua que ainda lhe quereis como oij.tr',(t· I P pq�tq qqe hJ1lner�Pldqmente de 18&9" da qual foi Lambem um, n�lUedio contrac:J.llo ';-J'Jllorlio
..convale.scença, quando a viuv_a elo ra, a deixaes cons:uuiJ' I}a t!'iste�)I, e ((Jontírnf,a) j QCClipamos nQ� oqriga a expo�·. 1105 hel'óes, Saber, pa,tri(;ti�mQ.

.�..

ROMANCE (225)

� t�in�s de prata
POR

.J. de A.lencar '

VOLUME 5'
XI

- Virer 'âs claras:

IMPOSTO TERRITORIAL
A RepubHca pOl�que não

applica a principio -viver às'
tlaras� à cUtestào do imposto
terdtoria?
Porque não r esponde sim, ou

'

não,às perguntas que se lhe tem
dirigido neste scntido ?
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Pregos Correntes

Dia 26 de Fevereiro

Arroz superior,

Assucar mascavo,

KILO , .. , . ,

Dito mascavinho.
Dito branco, . . .

Banha, KILO .. '

..

Feijão superior
Porto-Alegre. ,

pito inferior,

iEO á 200

200 á 220

240 á 260

960 á iSOOO

9S50oiws

J Laguna, e na sua volta, do sul.
I para osseguintes portos:

ITAJAHY .

S. FRANCISCO
PARANAGUÁ

ANTONINA
IGUAPE

CANANEA

SANTOS
RIO DE JAN1l:IRO

Desterro, 28 de Fevereiro' de
1891.

O Consignatario
-Franctsco Haensehke

Oasa doOoelho!

Prevengão indíspensavel ás EX,mas Familias

�!i!!!!!!!!!!!!!!!!@!!!!!!!!��1!!I!!!!!I !!!!!!!!!!!!!!!!��!I!!!!!I!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!IIIi!'!!!�!!!!1I'!�!!!!!!':!!�iI!!'!I!!�!!!!!!�,!!!!!!!!��� " " s: !!!!±!!J a.. GA7.;�1i'p DOSUL

CASA DO CD LID! ..Depurativa do langüe
"Elixir de velame e guaco

-

.

semmercur10,

CODstrucção de uma �ponte so bre ENCO N ! RA -SE,
o rio da Lagoa No armazem a Rua de Jose

Em virtude de ordem do Exm. cio Veiga n. 30- A
_

dadão Governador do Estado, em Superior fumo de S. Paulo, a
oífieio de 24 do corrente mez, uian- 1$"'00 kil tid d

.

da o cidadão Inspector do Thes�)l�ro o O 1 O em par I a e cm-

fazer publico que, nesta.repartJçan, co rolos para cima.
recebem-se proposta. até o dia 5 de Dito Coritybanos, a 1 $400 e
Março p. vindouro, á I hora da tal' 1$200.

.

-de, para const_rucçãO da ponte sobre Kerozene.
o rio da Lagoa, _ conforme o

_ or�a-I ,

mento organizado pelo cidadão En- Phosphoi os.
genheiro do Estado..

.

Polvora.
Thesouro do Estaco �e Santa Ca- Cêra em vellas.

tharina,em 25 de Fevereiro de 189.1. Velas stearinaso 2.0 Secretario 1, 'J:
Marciano B. Soares. Bacalhau superior. sa, para l.nais u1na vez verificaren'l, que""'!!!!!I!!!!!'!'!!�!!'!'!!���'�!!'!'!!!!'!'!!� Sal claro.'II!!:

o boJ.u gosto, clegancia e rnodicidade
ANNUNCIOS Manteiga Globo e Aguia.r l: Chá superior empacotes e em em preços, são a fiel divisa de seu esta-
• UH *a:m:w;gmf3lli!!'iW.... latas de 1/2 kilo. beleciInento COl.nJ.uercial ,

Sabão massa, oleina e hespa-
_

nh��rinha de trig�.
I

RUA DE JOSÊ VEIGA,EMF!{ENTEA'ALFANDEGA'
Farinha de milho, torrada.
Biscoutos internacionaes, di-

versas marca�.

I' COMESTÍVEIS
LOUÇAS,

FERRAGENS
E ARMARINHO

Á Rua José Veiga 3D A

Josino Martiniano de Oliveira

f'allecido nesta. cidade a 23 do Remedio infaJlivel:-Collodina.
.corrente . mez, convidão a seus,

parentes e amigos, e aos domes­
mo finado, para assistirem às
missas que serão celebradas. se�
gunda feira, 2 de Março proximo
futuro, às 8 horas da manhã, na
igreja tia V. O. 3. & de S. Fran-
cisco. O proprietario,do Grande Ho-
Aproveitão esta occasião par.a tel do Globo, tendo perdido um

agradecer ás pessoas que se di-
argolão quebrado no meio, com

znaram acompanhar o enterro
fdo mesmo finado,e especialmen- brilhante pede o avo!' a quem

te aos dignos facultativos Srs. � .a.,c�ar. entregal-o á Rua do

Drs. Frederico Rolla e Lopes r nncipe N. .30 Confeitari�;
Rodrigues pelos inolvidaveis I que será gratlflcado se o ex.-

. serviços médicos que presta- .gir. '

raro, . FRANCISCO C. SAVEDRA.·
Desterro. 27 de Fevereiro de

1890.

Arcos-iris
Juventude

Dicci<;>ario das u�oças
.

I RUA TIRADENTES N, 1 (antiga rua da LAPAEseuras rendadas I' .

N10Vidade do Congrosso Nacional. C'.ldeiras nr.ll.ericanas do diversas
.

. . qualldu des, por preço haeatis'Slu1.os· epretas, brins clle.;adas dil'octan).onte pelo ultitno pa­
buete

Prisão deVentre,PóLaztltivrzdBVichy

A ti C'asa do Coelho) receborá pelo 1 .•

vapor,a chegar da capit�ll Federal, um
lindo e cOlupleto�ortinellto defazernda
pr'otas,eOH'lO soj

ã

o: chan'lalote�, surahs. as

damassés, m�rinó pretos com rall'l.a-

CALLOSf CALLOS!

gens, capas,,> e l.uais adornos da alta ino�

da p r-op r-í o s, para a .festa da seluana, san­
ta,

'rãlUbeul. recebeu pelos ultinlo� va-

pores 'u.rrr variadi.ssimo sortimento de

fazendas chIques o rrroder-r as,proprias.
pura a estação.

I
O dono d'este estabelecilll.ento, pri-

linando Sell'l.pre pelo 'borrr go�,to na esco

lha de fazenda5< e artigos para uzo das

senhor'as, convida-as' a virem à sua ca-

PHARMACIA POPULA:lt.

Attençãa

r\ (�asa da 'FaJl13

10 RUA JOSE VEIGA 10' ESQUINA DA TRA�ANO
Recebeo as seguintes fazendas:
Crépe-c-Estrella de D. Pedro II.

, '

« =Iístado com ramagem, Boa Fama.
Voil de lã com lista de sêrla.

SALVE! SA·LVE !

« «" « ramagE:m.
Gaze de algodão lavrado.

_

Zephir lavrado-i-a Filha do Regimento.
Beija-flôr de côres.
Completo sortimento de

cas e de côres.Chitas:

I

I
setinetas damassé lavradas, bran-

Cassa preta de . lã, cretone preto, setinetas
Ninguem terá callos usando, a.col-

mineiros de cores e leques de 320 a toSOOO.lodina.

Sem ri-val

O Vapor naclOnalAlexandría
esperado a 14 elo corr�nte,rece-

b�=e�c:a:r�g:a:s�e�p�a�s�s�a:g�el�r�o�s�p�a�r�a���!!,!,!!���!!'!'!!!!'!'!!�!!'!'!!!!'!'!!!!'!'!!!!'!'!!����������������::�������������::��::��.���"��I�_���'�'�-�.�,W�L�__����
!!

r.·'IXA ECOI'HO�c:!i ""'A 1 La.nchfw nac. «!'enced(lI'>l, tons. 8,! .", b t'\..,� " I� ['ljJ :��, eqlllp. 2, proc. TI.]ucas, cal'gan,ssu- fi.:III . 3.)'6} ().MOY.IMLNTO DO DlA �8 IJL r E\ E-. car, consigo á ordem. I l� i URENDlMENTO REIRO. I . I.
.

.

Entradas 3:cl24$008 Saluda
B 1 j. ,

d
G',

De 1 á 27 FevereJl'O 51 :?�$,�8� ltetil'ada 263$570 _
.

" ata'Las superlOres OIdem elo dia 28. . .. 9:622$63/ __ .

!
Lancha0 naco "VenCedOl'», dest. Tl-,

.

;\:D67$525 3:155$422 jucas, em lastl'�i�e2�l'eia ,Rio-Grande, a 4:000 o
Séndo em ouro . . . . 45:249.1345 S.uldo dos depositos

_____ napl'esente data 943:193$956
CORREIO

PARTE COMMERCIAL SACCO •• , •• 78 á 8�000lDito da Laguna 98000 á '108000
.-_._---

Farinha grossa
,

3�500 á 3S800SACCO •• " {1

Dita da fina.. 5S000 á 88000 ,

PRAÇA DO 'lUO DE JANEIRO
160 a' 200Gommafina, KILO •

.

b' 100 á i20 THESOU'D O 'DO ESTl\'DODIta aua, . . • \. I'

Aguardente, PIPA de Milho grado, 3·a. secção
SACCO ••• , 48200 á 48600' Rendimento dI, 1 a '28 de FCl'el'eiro480 litros .... 1'208ái253

Milho miudo. 58200á 58800 exercício ele 1891
, .

. iS�OOái8800 lS91-Re�da Geral 4:501)$211
SACCO •••• , • i78 a 198000 ManteJga, KILO Ü I Renda especial .. : :344$762

Dito bom regular 148 á 168500 Toucinho"KI�O . �40 á 520 Renda r.-r.·nicipal. _:__:����
Dito baixo .... 128 á 138500 Café, 15 KILOS 1'18000 a 128000 5:800$367

1890-Renda. Geral . • .. 367$038. Rio GI'ancle e Rio Ne!J)'o llo norte

13:167$405 hoje.

PHAR1fACIAPOPUL!.R.

I

P
RECTZA-SE de uma boa
ama de leite; paga-se
bem; á rua Esteves Ju­
nior n. 26, prrtã0 de
feITO.

,

.

J. P. VIDAL

Vendas com pouco 1uero

RUA JOSE VEIGA 10

CAMBIO
27 de Favereiro

CaÍnbio bancaria sobre

Londres .... • 193/4
Sobre Paris. . . . 488

ISobre Hamb'\lrgo. . ,55!;;
Dollar . • . . • , 2$501 I
Libra , .. . • . "�$t-I?·2

10

ALFANDEGA

Movimento do Porto
Dia 27

E;ntr'adas
Hiate naco «Sef\l:!or. d,01! J?asso�»,

toris. s?, eq\.lip. {,moc. Laguna, car­
ga berbigãó, consi�. � o.r.dPlll, .

Expede malas teácst�cs hoje ao

meio dia para as seguintes localida­
des: Sií.o José, Angelina, Santa The­
res!l., Lage·�, Campos Novos, Coriti­
banos,

VAPORES
Rio Pal'(lo do sulesp erarlo a 3 ou

4 de Março.

PAUTA Ale:cancI1'ia do norte no dia 6.

Alterações na pauta que tem de '

l:Ie1'vir na oroxima Semalll1 de 2 a 7 de
Mar(;lo,

-

..

Assucar mascavQ lqlog, 80 re�1
Arroz pilíldo HO »

çOljros seccos de boi 640 "

Feijão 70 H

Farinha de 'mandioca 40 »

Solla 600 ,)

COMPOSIÇÃO DE RJHH.. iVEIRA
Apflt'ovado e auctorísado pela Inspectoria Geral de Hyoiene

premiado com amedalha de primeira classe na
. to

exposi,ção províucíal de 1�88.

Eete precioso depurativo do, sangue, que em si reune
mais altas propr:edades donicas e anticyphiliticas, é reco-

nhecido efflcaz no tratamento de .

Rheumatismos, Escrophulas" Ulceras, Leucorrhéas, ou flores brancar.ancros, <?arbunculos, Boubas, Darthros, Enfermidades da pelle,Necroses e nas outras molestias de caracter Syphilitico.
As pessoas que _!lzeren: uso àest� prodioso.Depurativol .

do Sangue nao precisam Ler dieta especial nem
mesmo resguardo algum

FRASCOS . .
. 2 500

RAULINO HORN & OLIVEIRA,
UNICOS PROPRIETARIOS E FABRICANTES

GUAQlíI
·I

..

·�
..I

A
I
I

Approvado pela Inspectoria Geral ele Hygiene
do BRAZ.IL

PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES
DE 1887 E 1889.

,

RAU LI NO HORN & OLIVEI RA,
O MEl�OR E MAIS AGRADAVEl

LICOR ESTOMACAUl
PARA USO COMMlJM

,

ACTIVA O APPETITE E CONFORTA N ES1'oMAGO
-

__...__ .c.. ..:_.-
_

GRANDE
Deposito de moveis

DE
,

Roberto 'c1101z

li Mobilias de vime por preços das fabrieis d. e Jo:nville.
Diversas peças ele moveis elemadeira e vime, que o com­

prado!' pode escolher a vontade.

I �ncarrega-se tambern de m�ntlar vir mobilias de diver-
. sas qualidades e pelo preço das fabrIcas.· .

I .�Iuga-se mobilias e outros moveis e tambern comprão-se.
! 'UNICO DEPOSITO NESTA CAPITAL

BUA JOSÉ VEIGA N.

Hiate naco «Maria Adelaide», tons. sacco com 50 kilos.
1,1, equipo 3, proc. Tijucas, cu­

g-a madeira, consig. á ol'dem.

Hiate n��. "Flora», tons ..29, equipo I
4, pl'OC, T1JLlcas, earga faJ'mha, con­
sig, á ordem.

Hiate n3C. «Luzitanol), tons. 16,
equipo 3, pl'oc. Penha (ltapoct?I'oy),
c'lrga farinha, consigo á ordem.

Hiate naco Lucia, tons. 13, equip,'
3, proc. Penha (Itapocol'oy), carga Legitimos Han.burguezes.
farinha, consigo ó. ordem.

Chegou um bom sortimento
, Sahidas.. I

de Canarios 'Hamburg'uezes, to-
Vapor :[\ao, Lag'una, dest. S.

Fl'an-I
dos machos. Convidamos os

C\Sco' 8 escalas, eargá varlOS gene -

S '. l' d el'ros. ennOl'es ac mIra ores esses
Hiatl' naco "Mar'ia Adelaide», des!. bonitos eantadores, a não dei-

Tijucas em lastro ele areia, I xal'em pass" t b .._

.
- c. ".,r es a Oa occaSlao.Patacho ll1g1ez "E\lergy,,-, dest B[ll'-'bacios, em lastro de areia. Vende-se a preços rasoaveis.

,Hiate ni\(�. «L,e(l�olJo", c!c.st. Jüin-l Para ve.r e tratar na rua José,\,111e �O\' S. l!ranclsco� em 11l,8.tro de.
'0' ••,.

\\r-€la.. Vel�a n. 36.

S. N. SAYAS.

CANARIOS! CANARIOS!

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



VILlE1]

I ��coN" �� COM QUINA

'1' ANAlEPTICO' SUMO DE CARNE
RECONSTITUINTE PHOSPHATOdeCAL

() '1'ón,ico '. CoJJtl1(')3t(J
''j I mais enel'gico'(/ue devem' com '-'

Se I empregar os Bubsuncies necessárias
'. ""'I Convslescctitos .as plJ'SSOllS e indispensaveis na

) I idôees, ", Mulheres, formação e no
. I as Crienç»s débís e 18 desenvolvim: nto da Carne

li Pcsséas
.

muscular e dos Systemas
, fracas de Constituição, ' nervosos e ossosos.

Ó 'J1�Hü 1):;: ViA!.. é a Assoclcão feliz elos i\1e,licamento, mais activos, para
combater <1 Auemía, H. cnicrcsc a ;h�ica, a Dyspep:-:ia. as Gastralglus ou Gastritas,
ii Díarrhêa atónica a Idade cl'iLi�a a Frou xidâo geral, as longas Convalescenclas,etc.
Em uma palavra, todos áquclles' estados de Languidez. de B11lmag!'ecimento, de
J,;sgotamento nervoso, aõs quaes os temperamentos de hoje estão fatalmente
prédíspóstos. - E»� :Ly,>"!, J.'harnu4c·ia J. Jl�AL, rua de .Hourbon. :1.4.

DRPOS1TOS EM TODAS Af'. pnINGJ.PAHS PHAllMACrA9

i

\,Al\�--OVAY'ORK
I

,r l\\TfiR'§""i \líITvr'TDH��" li U'SI)N:T ,n I. Relaçãodas P?SSo�S �ue nos Estados de Sta. Catlla�
I iii' lJ�.. .iiJ �'1J1� fi.·}i· I JJl e t f)

I rina � do Paral1� solicitaram seguros .sobre su�s VI·
_, .... _" �'" .. '. _'.... .... . Idas, a COml?anllla Nova Y�rk-'por intermédio do

a1.Jlt(éi!. 1\([0 .. 1'116s PI oi;os legltunos iruneeze5,!agentegeral dr, Bento Cavalcanti: :
pl.lra lu�cova,do j lb, 1 8200;1 i;'!J400, Ji.;rr 50'0, I

,

•.• _

.

Iof.tl',
.' ,.' t. •

"=lo
- -

_'"'<\ .'"J '!lo � I,
90- baratissimus VI'sto chesar :0'1::600,1 <1.).-,8°9. 1 $9C)0, ,.,.,$C)Ü(_J ........'$ �,OO'.:pre �, Lv GL' ,;::; 1. 0, u o

'i f' + 2$400, 2$500, 2S80() e 3S000:'
vespora nas reatas.

r.1::er·inós de lã e algc)dão, 640 e 800

""UDO PROPRiO PARA AS FESTAS
DA

Se j:n.a].'J..�l.

Que venderá por
em

.,....._-----_._.-----

[_
VERDADEIRAS PILULASctoDRBLAUD
Empregam·se com optímo ex !to ha mais de 50 anno. pela maior parte dos

Facultativos Francezes e Estrangeiros para a cura da ANEMIA, CHLOBOSE
(eôrell pàlliclas) e a FOl'Jnaçdo das 'meninae,
A ínsercão no novo coâe» Francez, outrostrn o facto de. haver a .Junta

4'11;YI'.leJÍe do Bra:1J veríãcado a erãcacía d'estas Pllulas, autorísando-lnes
a venda, escusa qualquer encornío.
-

ClICOIIIJI'UOrel dmm Ixigir que D noma do inventor esteja mareado em cadapUula como atraso
J)ZSCON:r':EBM·SB da. :EMXTAÇÕilS

NOT .... - AI Verdsáe/ru Pilu/as do Dr Blaud' não se vendem' .enlo em
fIolfOO•• 1/Z frascos de ZOO e 100 Pllulas, mas nunca por m/udo,

.

�J.R1S, 8, Rui PJ.Y:ZS'N]I. - DEPOSITOS lU( TOD.lS AS Pª,ISCIPARS PHARMA.CUS.

J. Celestino d'Olivcir.i Junior, negociantc .

Pedro Alexandre ,Franklin
PALMEIRA

João de A\'aujo· França, negociante
JoS!] Borgcsde M. Ribas ;.. .

Adalberto Alovs Scheser .. '..

e ca Manoel Pil'CS tl':Araujo "ida Junior', pl!ar'lllacellti�D
De . .]0::>(; Franco Grilo medico . .. ,

Paei;1- infol'maqões, com os seguintes Senll0I'e{>:
chamalo carl Hoepek.& C. Desterro; Asseburg & Villel'ding',

p,de Magalhaes, Lagu·na. .

\
-------

I
Sortimento em ca,sse.miras) fl�nel1as, chitas modernas

«Ol'ganclIs» propnos para a' estação.

I '

Pellerines pretos com vicrrilhos, ele gurgul'ão e
utllna moda para senhoras.

.

I CASA DO COELHO
.

! 1\L11AS NOVIDADES!J
•

Para as festas da e ana anta
FAZENDAS DE LÃ PRETAS, LAVF.ADAS:

SatinsoIeiJ, Pckin··Damassé
l\fERINÓS LISúS, PRETOS E DE CORES

Gra-nde sortimellto (Ie Fi.tas (J.e seda
CHArliALOTE P�ETO E DE CORES, SURAHS

"BATAVIA, GORGORÃO, SETj�1 DUCHESS-E &&
CAPAS MODERNAS DE SEDA E LÁ, cor'1PRIDAS

ROUM�IR09 (MANTELETS) VELLUDO E SEDA, OTTOlVIAN
GRANDE SORTIMENTO DIE RENDAS P·RET·AS·

··Alamares e Enf&eites
LUVAS DE SED� LISAS E BORDADAS

LEQUES, FICHUS DE SEDA

f lOR ES F R A N CEl AS----C ti A P EOS E.N F E I TA D QS
SORTIIVIENTO-VESTIDOS ZEPHIR BORDADOS

\,.,

H
-1.

PECHADE& c..

l\

8.RL�a João PintoS
I

._---'-------------

VINHO de QUINIUM
LABARRAQUE

ap{li'ovado pela Academia de Medi­
cina de Pariz, é o reSUIDQ, a con­
densação de todos os principios
Ilf'Lvos de quina. «Alguns grammas
de ','«lnlum Pt'olf,uzem o me.smo etfeito I
711e Val'toS kilos dequina .• (Robiquet, I'Jellte da Escola de phal'macia de I
l'ariz).

I« Tendo procuradopormuito tempo
um tonico podel'oso, encolltl'ei-o
no se·u quinium, o qual considel'(' I
l:0lJlo o t'estauradol' pOl' excellencia!
Jas constituições exhaustas. » I

(Dr Cabal'et) :
.( C vinho de Qu!nium'

La'.barraque é o niqis '!Ilil com-.

I
!Jlemento da q/l.·iilinn no tl'at(imellto Idas lebres•. Os e/rei/os sEio pCII'1 iCI.'­
lat'mente 1!otaveis )1(.(.;; f::bl'e.� un 'i'l(í�

i de ucces:;o e na cache.cia l'(!!.,ldo.,,: .•

I (BollclJanlal, IC!lle (lêÍ AI�ad"!lli:J.i
E!)1 l(ld"",: a� pl!;�r!l:acias. F.J_l.lI.L.Fr,�r('l

l�. rue ;etCoJiJ. I'.,rl�.

,. :":Ii ,"� \'"y.p�' ti util assocIar a ereo­
&:.1' '!e :de:ltr:io de fa.ia ao oIeo d,
!j #a:!l! de baea.lh!ío no tl'atanlCllto das
,1\ :1\ �'\:I)��S dL !ar)'lIgü, dos br )l'chios,"

""" ,·,'I,,,ijc�, c pl'in.cipalrn.", t" nall
I -.,,; l:�\dl\�:lil:lt; �rh]'\)ljic:l� e llOS �·.ahl'rrho••

:>-;[c a6.:oej.!.(�·iliJ a.prc'scuta grandes van.
·".::: .. ,n.;, iJll�"r�lO na ausencia de docn�

. ",,,,,;,10 �u l·:i.:� 11S0 someute uo fim de
(u;:, i:�,,,ll' H:ll puite fl'uCO ou um tempo­
:'�ll!!I;lJ�-lI deLil.
)::'"'" do::; 1l1ll<lieamellt08 encontrão­

..é rUI!lljJOg I1<tS Capsula.s de Berthd
'í'V''',':u.!as, ('lidu " ereosote de aIeatrlto
". i";'L ll,:lJa-.'c t'lil tlls,oluç;to 1,'U!l} oleo
i,' C�;!<l,) "'1.; kl(·lI.i1Ji:io partic!tlarmc�te
"''''';""e:l,[H I'ei visto Bpr obtida porl
·r,,\, "',0' '1'lL' sflo 08 rtnico� que temI",':' ,·i :u" :L aPI'l'O\';lÇ.ÜO da. Academia

I \: .\!·�!l.i('itiQ.1,. d{� P�riz. I
-

. I

SANTA CATHARINA
CIDADE DA LAGUNA

J osé Fernandes Martin s, negociante
Antonio E'ernancles Martins «,
João Henrique Teixeira «

Oscar de Guimarães Pinho . ({

Thomaz Pereira Netto «

Tacito Luiz Dias de Pinho «

Sulv atod o Guimat-àcs Pinho «

José Cus tndio Bessa «

Dr. Prancisco F. 8. Varejão, magistrado
Salusüuno Soares' da Silva, negociante

CIDADE DO DESTERRO
José Garrido y Portella, negociante
Nicolau Cantisauo . negociante
SatlH'11l110 de Souza Medeiros, negociante
Luiz de Oliveira Carvalho .

IMARUHY (LAGUNA)
11 tonio J. B, Capancma,

$ 8.000 «

.� 6.000 I(

s 5.0UO «

s 1.000' «�

$ 5.000 «

$10.000 doIlar
$10.000
$ 5.000 «

$ 5.000 .:«
s 5.000 «

s 5,000 «

$ 5,000 ({

:S 5.000. «

$ 5.000 «

$ 2.500 «

.:

nogociante
TUBARÃO

J cão J. Nunes Teixeu-a.negocian te
Martinho da Silva Cascaes, negociante
Thomaz Bernardo da Silva.negociante

· S 4.00(J j;

· $3000 �

· $ 2,500 »

ITAJAHYj
Guilherme Asscburg, negociante
Germano Willerding

,

BLUMENAU
Dr. Pedro Celestino F. de Araujo, magistrado
Henrique Probs t, neg o ciarite
Eug. Currlin, negociante

ESTADO DO PARANA (Cur'itiba)
CCHITlHA

$ 7 '500 »

:$ 5.0UO »

:$ 5.00D »

$ 2.(\00 »

s 1.500 »

s 5.000
:;; 2.50(,

:fi s.o»
S 3.00r)., »

'$ 2,000' »

:1; 2.000 I(

$. 1.000 1/

-Itajahy; Luiz A.

Al�lnNSO�
Pt��fUMI\A1IA INGlEIA

llicede todr..s a.3 outras pelo seu
rcrturne exquisito.

A.famada

AGUl 6e WLONIA de Jj'KINSOH
incompt\r:wel p(:;io E:?U pG(\1UlO e sua
CO:l(;C�l tr:ll. r.". Ktf�b h; t,l(Jt::-; 05 pro­u,wtvs �[milnn.l:;' vólidirlt)� sob o mesmo
UGl,:l..:-.

!i:u:cnll'8.'!e em CpSJ dI! todos 08 /(cáO­
Ci.lr;i.u (.; Fdf.. I"iC:J.II{P.S

J. <t: E'. ATKINS01�
24. Old Bond Stl'cot, Londres

,/>o.

tlA1SDORES,...,.,,,� Por melo doempregod08 O.,.,,,,...t.�O !:Uzil', rÓ e l'asta. denti;f'ricios ��aT'" Doa../
RRs PP. BENEDICTINOS

da ABBADIA de SOULAC (Gironde)
DOM MAGtTELOllTNE, Prior

�Medalhas de QUI'O: BruxeI/as 1880 - Londrss188f
AS MAIS ELEVADAS RECOMPENSAS

INVENTADO I�7"'.!1) Polo Prior
110 A""0 li!! 'IIi» � Pierre BOURSAUD

'" O uso quotidiano doElixirD�n­
tlfricio. dos RR. ;pp, Benedic­
tinos, com dose de algumas gottas
COlll agua, prevem e cura a carie dos
dentes, embranqlleceos, fortalecen­do e tornando as gengivas perfei.tamente sadIas.
_« Prestámos um verdadeil'o ser­

VIÇO, assignalando aos nossos lei:tores este antigo e utilisslmo pre.!Jarado, o lnelhol' curativo e ounico �preservativo contra asA:lfecções dentaria.s.» .

, Agente Geral: SE�UIN BORDEAUX
, Depo�itos CUl Santa 'Catharina : ELlZZU 'GUILHERME da SILVAe em todas ns PerfllD1nrifl.st Fllnl'macias e Drogarias.

Falta de FO'I'Ças, Doenças do
Ant;mlia, Febres, etc.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




